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    GLOSSÁRIO


     


    CAÍDOS — os Vigias depois de deixarem de ser anjos. Eles perderam as asas e a alma, e se transformaram em criaturas imortais bebedoras de sangue, que não podem procriar.


    LACAIOS — mortais que foram Transformados em vampiros por um Caído. A maioria dos mortais não lida bem com a mudança, e se transformam em criaturas raivosas. Ao contrário dos Caídos, não suportam a luz do sol.


    LICANOS — um subgrupo dos Caídos, que foram poupados do vampirismo em troca do compromisso de servir aos Sentinelas. Seu sangue foi misturado ao dos demônios, o que tornou sua alma mortal. Eles podem mudar de forma e procriar.


    NEFIL — singular de nefilim.


    NEFILIM — filhos de mortais com Vigias. O fato de beberem sangue inspirou o castigo vampiresco imposto aos Caídos.


    (“eles se voltaram contra os homens, a fim de devorá-los” — Enoque 7:13)


    (“Nenhuma comida eles comerão; e terão sede” — Enoque 15:10)


    SENTINELAS — uma tropa de elite de serafins, cuja missão é garantir o cumprimento da punição imposta aos Vigias.


    SERAFINS — membros das mais altas fileiras na hierarquia angelical.


    TRANSFORMAÇÃO — o processo ao qual um mortal é submetido para se tornar um vampiro.


    VAMPIROS — termos que se refere tanto aos Caídos como a seus lacaios.


    VIGIAS — duzentos anjos serafins enviados à terra no princípio dos tempos para monitorar os mortais. Eles violaram a lei ao se acasalarem com os mortais e foram condenados a viver eternamente sobre a terra como vampiros, sem possibilidade de perdão.

  


  
     


     


     


     


    Vai e diz aos Vigias dos céus, os quais desertaram o alto céu e seu santo e eterno estado, os quais foram contaminados com mulheres, e fizeram como os filhos dos homens, tomando para si esposas, e os quais têm sido largamente corrompidos na terra; que na terra eles nunca obterão paz e remissão de pecados. Pois eles não se regozijarão com sua descendência; eles verão o extermínio daqueles que amam; lamentarão a destruição dos seus filhos e seguirão em súplica para sempre; mas não obterão misericórdia e paz.


    Livro de Enoque 12:5-7

  


  
     


     


     


     


     


     


     


     


    A noite de Raze estava muito boa, pelo menos até o momento em que a mulher com quem ele passou horas trepando encontrou um corpo despido e eviscerado bem na porta de sua casa. O grito que ela soltou abalou a tranquilidade do fim da madrugada, e ele se sentiu obrigado a deixá-la inconsciente, antes que uma multidão começasse a se formar. Algum tempo depois, com os primeiros raios de sol começando a despontar no horizonte, ele estava parado diante do cadáver, se esforçando para conter sua fúria.


    “Jogado na minha varanda como um saco de lixo.” Ele passou as duas mãos pela cabeça raspada. “Lamentável.”


    “Alguma estimativa de quando esse seu presentinho chegou?”, perguntou Vashti, andando de um lado para o outro, impaciente, batucando o chão com os saltos finos de suas botas. Seus cabelos ruivos revoavam sobre as espaldas, e eram o único toque de cor em seu macacão preto colado à pele. Ela era o sonho erótico de todo fã de histórias em quadrinhos, com seus peitos grandes, sua bunda durinha e sua beleza incomparável de anjo caído. Sua aparência era fatal, assim como as katanas que ela carregava em bainhas cruzadas nas costas. A beleza física era apenas mais uma das armas em seu arsenal. Ela era a segunda na linha de comando na comunidade dos vampiros.


    “E eu lá vou saber”, ele resmungou. “Não tinha nada de errado quando eu cheguei em casa, à meia-noite. Ele foi encontrado às quatro.”


    “Você não ouviu nada? Nada mesmo?”


    Raze fechou a cara. As tábuas de sua varanda estavam meio soltas, e todo mundo sabia disso. Mas, mesmo considerando que sua poderosa audição de vampiro pudesse ter falhado, seu olfato aguçado deveria ter detectado o cheiro do sangue recém-derramado. “Não, porra. Eu não ouvi nada. Se tivesse ouvido, teria pegado os filhos da puta.”


    Ele se recusava a admitir que seria impossível ouvir alguma coisa com os gemidos da mulher sob seu corpo, e as batidas de na cabeceira da cama a cada estocada mais forte. O cheiro de sexo, de suor e de látex cheio de sêmen saturava o ar junto com o odor do sangue que Raze bebeu — o de uma parceira cujo nome já nem se lembrava. Era vergonhoso que um corpo dilacerado tenha sido despejado em sua porta no momento em que ele estava perdido em seus excessos sexuais.


    Raze viu seu nome riscado a faca no bíceps esquerdo do cadáver, e o monograma marcado a ferro quente que era o símbolo de um vampiro conhecido como Grimm. Um grunhido escapou de sua garganta. Nem seria preciso tudo isso para que Raze assumisse a responsabilidade por aquele cadáver. Ele tomaria suas dores e vingaria sua morte de qualquer forma. “Queria até que Grimm ainda estivesse vivo, para poder matá-lo de novo.”


    “Você já tem coisas demais para resolver para ficar se preocupando com os lacaios dele”, disse Syre, aproximando-se silenciosamente.


    Apesar do horário, a aparência do líder dos vampiros era impecável. Até mesmo com um simples par de jeans escuros e uma camiseta lisa, havia nele uma elegância natural, uma autoridade inerente à realeza. Raze iria até as profundezas do inferno caso Syre mandasse. Eles tinham vindo à terra juntos, e caído juntos, perdido suas asas ao mesmo tempo. Duzentos deles. E não havia um único Caído que não abriria mão da própria vida por seu líder. Desde os dias gloriosos como Vigias até a decadência que os condenou ao vampirismo, Syre os liderava com uma confiança inspiradora.


    Vash de repente parou de caminhar de um lado para o outro. “Alguém sabe de quanto lacaios estamos falando nesse caso? Quantos você já eliminou, Raze?”


    “Uma dúzia de casais, mais ou menos. Adrian também derrubou alguns”, ele respondeu, referindo-se ao anjo que decepou as asas de Syre. Raze tinha muitos motivos para detestar Adrian, assim como os Sentinelas sob seu comando — e terem se tornado vampiros após a queda era apenas um deles —, mas não havia como negar que, quando se uniam para caçar a mesma presa, o envolvimento de Adrian era uma vantagem considerável.


    Syre cruzou os braços e olhou para Vashti, sua lugar-tenente. “Só para refrescar minha memória: por quanto tempo Grimm agiu impunemente?”


    “Por tempo demais. Era tudo feito bem debaixo do nosso nariz, mas nós deixamos passar. À primeira vista, a teoria dele fazia sentido. E ainda faz. Ou talvez seja mais uma esperança que qualquer outra coisa. Com o número de lacaios que enlouquecem durante a Transformação, eu bem que gostaria que existisse uma forma de evitar o desperdício. Ele criou seu dogma com base em conceitos pseudocientíficos, e eu acreditei.”


    “Era ele quem estava formando casais com os recém-transformados para facilitar a transição? Eu me lembro de ter discutido isso com você. Foi por causa do sucesso inicial que ele recebeu permissão para continuar fazendo isso, não?”


    Raze a lançou um olhar de reprovação por estar sendo tão dura consigo mesma. “Se você quisesse alguém para juntar os trapos e o vampirismo fosse uma das exigências para seu par perfeito, Grimm era a pessoa certa a procurar. Ele tinha perfis de personalidade, planilhas de compatibilidade e o diabo a quatro. Tudo o que era preciso para juntar malucos com piradas. Eu sabia que era uma doutrina perigosa, por isso fui atrás de seus discípulos depois de acabar com ele. Quem quer que seja o responsável por isso, não foi documentado por Grimm da mesma maneira que os demais.”


    “Discípulos”, murmurou Syre. “Palavra interessante.”


    “É a palavra certa, pode acreditar. Como chamar os seguidores de um idiota que fingia ser o messias e pregava a revolta contra você?”


    Syre passou a mão pelos cabelos pretos e grossos, o único sinal indicativo de sua inquietação.


    “Quem quer que seja o responsável, isso foi feito para atingir você. É um ataque pessoal.”


    “Pode acreditar que eu estou mesmo levando para o lado pessoal.” Ele deu outra olhada para o corpo, com a certeza de que não era uma mera provocação, mas também uma mensagem. “Me ajudem a virar esse cara aqui.”


    Syre deu um passo à frente, e com um gesto pediu que Vash se afastasse. Era uma tarefa das mais desagradáveis. O cheiro que emanava da cavidade aberta no corpo era de revirar o estômago de qualquer pessoa. Para um vampiro, era uma tortura infernal. Eles só conseguiram virar o cadáver de lado. As entranhas soltas deslizaram para fora com um som de sucção, e os dois pularam para trás. Raze já tinha eviscerado muitos de seus inimigos, mas aquele homem era um dos seus, e isso fazia toda a diferença.


    “Estão precisando de ajuda?”, perguntou Vash, caminhando até eles.


    “Não.” Raze já tinha conseguido ver a tatuagem na parte posterior do ombro do cadáver. Ao contrário do símbolo de Grimm, aquele desenho era uma demonstração voluntária de lealdade, afeto e espírito de equipe.


    “Os Cubs”, ele murmurou. “Acho que vou ter que dar um pulo em Chicago.”

  


  
     


     


     


     


     


     


     


     


    Raze não perdeu tempo ao chegar à chamadaCidade dos Ventos. Uma hora depois de seu avião aterrissar, ele já tinha vasculhado o edifício em que funcionava o empreendimento de Grimm (no qual posteriormente foi instalada uma gráfica) e passado por uma boa quantidade de locais que o vampiro costumava frequentar. Impaciente, ele resolveu se arriscar e ir direto para o Wrigley Field.


    Apesar de o estádio estar escuro e silencioso naquela noite, Raze notou que havia alguma coisa errada assim que chegou. Ele estacionou algumas ruas adiante, desceu do carro alugado e abriu a porta de trás para pegar suas armas, afixando as bainhas ao corpo com a perícia de um guerreiro experiente: adagas nas duas coxas e duas katanas cruzadas nas costas. Em seguida saiu correndo, em uma velocidade tamanha que o olho humano não seria capaz de detectar. Quando chegou mais perto, ele ouviu uma voz masculina e melodiosa vinda do campo, seguida de um coro de murmúrios. Eram sons sutis, que só a audição de um vampiro era capaz de detectar. Grimm também tinha sido teatral, e isso era um bom indicativo de quanto tempo seu seguidor havia passado com ele, e de quanto tempo vinha agindo às escondidas.


    Contornando o estádio, Raze escalou a parte externa das arquibancadas. Espichando a cabeça por cima do muro, ele olhou para o campo apagado mais abaixo. Havia um homem em pé diante de um grupo de aproximadamente duzentos lacaios ajoelhados. Separados em casais, com os homens vestindo mantos pretos e as mulheres vermelhos, eles formavam um padrão perfeito de listras no campo de beisebol.


    Eles diziam algumas bobagens sobre a supremacia da comunidade vampiresca, que Raze logo ignorou, concentrando seu foco em identificar o líder. Era um sujeito alto e magro, de cabelos escuros, vestindo um terno completo. Seu discurso tinha uma cadência impressionante, uma sonoridade atraente que se evidenciava mesmo depois de Raze deixar de prestar atenção em suas palavras.


    Ele ficou em dúvida sobre o que fazer a seguir, ciente de que se tratava de uma armadilha muito bem elaborada. Claramente, não esperavam que Raze viesse sozinho. Era por isso que ele tinha decidido fazer exatamente isso. Assim, seria possível pegá-los de surpresa.


    Ele sacou seu telefone e se submeteu aos trâmites habituais para conseguir falar com Adrian.


    “Mitchell”, atendeu o líder dos Sentinelas.


    “É Raze falando. Tenho um caso aqui que pode interessar você.”


    “Onde você está?”


    “Chicago.”


    “Que interessante. Eu também.”


    Raze sentiu os cabelos de sua nuca se arrepiarem ao ouvir o tom de voz impassível de Adrian. “E não por coincidência.”


    “Não mesmo. Em que lugar, especificamente?”


    Ele não ficou surpreso com o fato de o anjo estar tão longe de sua base em Anaheim, na Califórnia. Era assim que Adrian agia. Enquanto Syre era um líder cerebral, que usava Raze e Salem para fazer as investigações e Vashti para exercer a força bruta, Adrian era o oposto. O Sentinela deixava as obrigações mais burocráticas para os demais e executava ele mesmo o trabalho de campo. Um caçador e um carcereiro — esses pareciam ser os únicos propósitos de sua existência.


    Raze passou sua localização exata, e em seguida fez uma ressalva: “Eu não ligaria para você só para pedir uma mãozinha. Se o que pretende fazer é mandar uma dupla de licanos e esquecer o assunto, é melhor deixar para lá.”


    “Eu não preciso que ninguém me diga o que fazer quando me pede um favor.” A neutralidade no tom de voz do anjo era ainda mais desconcertante que uma ameaça direta.


    “Se você me deixasse estabelecer ninhos e agrupamentos nas grandes cidades, eu nem precisaria recorrer a você.” Os Sentinelas usavam seus licanos para manter os vampiros em áreas mais afastadas, regiões rurais e pouco populosas. A justificativa para isso era proteger os mortais, mas havia o efeito colateral de impedir que os Caídos policiassem seus lacaios. Cada transgressão cometida era mais um argumento contra eles, mais um motivo para impedir qualquer possibilidade de redenção.


    “Quantos lacaios nômades existiriam se os vampiros tivessem acesso a tantas fontes de alimento? A população iria crescer a uma velocidade impossível de deter. E, se vocês tivessem algum controle sobre eles, não estariam recorrendo a mim.”


    A ligação foi interrompida, e o palavrão que Raze falou acabou dirigido apenas a seu celular. Algum dia, ele e aquele anjo acertariam as contas. Mas isso teria que ficar para mais tarde.


    Enquanto os casais oscilavam em seus lugares como najas hipnotizadas, Raze saltou para a última fileira da arquibancada e começou a descer, aplaudindo. “Cara, você conseguiu mesmo montar o seu showzinho. Uma beleza de se ver... Se eu fosse um idiota desmiolado, teria até acreditado.”
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